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ENTENDA

BARRAGENS
t Rompimento
No dia 5 de novembro de
2015 o rompimento de
uma barragem da
mineradora Samarco
causou uma enxurrada de
lama que destruiu Bento
Rodrigues, emMariana,
Minas Gerais.

LAMA
t Rio Doce
A onda de lama de rejeitos
atingiu outros distritos,
sendo despejada no Rio
Doce até atingir a foz.

t Espírito Santo
A lama de rejeitos chegou
ao mar do Espírito Santo,
atingindo principalmente a
praia de Regência.

PESQUISA
t Navio da Marinha
No fim de novembro, o
navio Vital de Oliveira
saiu em expedição com
pesquisadores e
acadêmicos para realizar
pesquisas na foz do Rio
Doce. Amostras da água
foram coletadas.

t Sigilo
Ao ser finalizado, em
janeiro deste ano, o
relatório foi colocado em
caráter reservado, com
sigilo de 5 anos.

t Acesso negado
O sigilo foi descoberto
após a ONG
Transparência solicitar a
pesquisa por meio da Lei
de Acesso à Informação
e ter o pedido negado.

Marinha e Iema não
divulgam relatório
Mesmo coma retirada do

sigilo da pesquisa realizada
pelo navio da Marinha do
Brasil na foz do Rio Doce, o
Instituto Estadual e Meio
Ambiente(Iema)eaprópria
Marinhaserecusaramalibe-
rarosresultadosdorelatório
para a reportagem.
Desde ontem, o docu-

mentonão émais classifica-
do como reservado e qual-
quer pessoa pode ter acesso
aos dados. Apesar disso, ao
serem novamente deman-
dados, Iema e Marinha ini-
ciaram um jogo de empur-
ra-empurra.Pormeiodeno-
ta, o Iema informouquepor
respeito institucional não
entregaria um documento

produzido pela Marinha, e
queoórgãodeveria ser pro-
curado. Já a Marinha disse
que a demanda deveria ser
encaminhada ao órgão
competenteparaoqualore-
latório foi produzido.

LEIDEACESSO
Nomês passado, usando

a Lei de Acesso à Informa-
ção,o representantedaOng
Transparência Capixaba,
Edmar Camata, solicitou os
resultados da pesquisa. Po-
rém,ele foi informadoquea
informaçãoestavaemsigilo,
oquemotivoucobrançasde
AGAZETApor explicações.
A Lei de Acesso a Infor-

mação é um dos meios

que possibilita qualquer
pessoa a receber informa-
ções públicas. Ela estabe-
lece que se a informação
já estiver disponível, ela
deve ser enviada imedia-
tamente. Caso contrário,
há um prazo de 20 dias.
Apesar disso, o professor

de Direito Constitucional
Cláudio Colnago, ressalta
que as informações de inte-
resse público devem ter di-
vulgaçãoproativa, comoéo
caso da pesquisa da Mari-
nha.“Aregraéapublicidade
das informações, pois a lei
estabelece que informações
públicas têm que ser dispo-
nibilizadas de maneira es-
pontânea.Porém,como isso
não foi feito, a Lei deAcesso
deve ser utilizada”, disse.
Após obter o relatório, a

GAZETA repassou uma có-
pia aEdmarCamata.

Em março deste ano, A
GAZETAreveloucomexclu-
sividade o primeiro laudo
produzido pelo ICMBio so-
breacontaminaçãoporme-
tais de alguns peixes do Rio
Doce. Em alguns casos, a
concentração ultrapassava
os limites permitidos por le-
gislaçãoematé140vezes.
Entre os metais encon-

trados em alta concentra-
çãonospeixesestavamAr-
sênio, cádmio,chumbo.As
conclusões do documento
produzido pelo ICMBio
não deixaram dúvidas:
“Hácontaminaçãodaágua
commetaisacimadoslimi-
tespermitidospelaResolu-
ção 357, do Conama”. E

mais: “Há contaminação
de pescados (peixes e ca-
marões) acima dos limites
permitidos pela Resolução
42, da Anvisa”.

ICMBio: alto teor de
metais nos peixes

RELATÓRIO APONTA
CONTAMINAÇÃO
Análise da Marinha indica metais na foz do Doce

IARA DINIZ
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Quatrometais pesados em
alta concentração foram
encontradosnaáreada foz
doRioDoce, segundoo re-
latórioproduzidopelaMa-
rinhadoBrasil.Oresultado
da pesquisa, que ficou sob
sigilo durante três meses,
foi liberado ontem pelo
Ibama para a reportagem
deAGAZETA.
O relatório se baseia nas

amostrascoletadaspelona-
vioVitaldeOliveira,emno-
vembro do ano passado.
Apesar da expedição ter si-
do motivada pelo rompi-
mento das barragens em
Mariana, o resultado não
apontaqueacontaminação
veio dos rejeitos da lama.
Ocenáriodaáreapesqui-

sada na época revela a con-
centraçãodeArsênio,Man-
ganês, Selênio e Chumbo
acima do limite estabeleci-
dopelaresoluçãodoConse-
lho Nacional do Meio Am-
biente (Conama). O diag-
nóstico identifica alta con-
centração de metais em
duas regiões: na de águas
salinasdo tipo I, quecorres-
pondeaáreamarítimapró-
xima à foz, e na água doce,
coletada noRioDoce.
Na água salina, há alta

concentração de Arsênio,
Manganês e Selênio. Já no

Rio Doce, além do Manga-
nês e Selênio, também foi
encontradoChumbo.Acon-
centração dos metais apre-
sentaram resultados dife-
rentes, apesar das amostras
005/2015 e 006/2016 se-
rem colhidas no dia 19 de
novembro e na mesma re-
gião. Em ambas, o Manga-
nês apresentou concentra-
çãoduasmil vezesmaiorna
águadocedoqueolimitees-
tabelecidopeloConama, de
100mg/litro.JáoChumboe
o Selênio apresentam alta
concentração em somente
umadas amostras.

FERNANDO MADEIRA - 23/11/2015

Contaminação aparece nas análises das águas da área marítima próxima à foz e na água do Rio Doce

CONSEQUÊNCIAS
A professora de Ecologia

SigridCostaclassificouosre-
sultados como preocupan-
tes, devido ao riscos que os
metais, em excesso, podem
causar ao corpo. “O chum-
bo, emqualquer proporção,

traz prejuízos ao ser huma-
no, assim como o Arsênio,
que é considerado tóxico e
atinge o sistema nervoso e
consequentemente vários
sistemas. Já oManganês di-
ficulta a captação de oxigê-
nioeoSelêniocausaproble-

BOLETIM DE ANÁLISE NA ÁGUA DOCE

Metais (µg.L)
Amostra
005/2015

Amostra
006/2015

Resolução
Conama
357/2005

Manganês 2.759,0 1.016,5 100

Chumbo 19,1 1,8 10

Selênio 17,5 0,9 10

masdepele”, declarou.
Sigrid tambémalertapa-

raanecessidadedeatuação
dos órgãos públicos, diante
do resultado. “A população
precisa ser informada sobre
a pesquisa. Ela impacta di-
retamente na vida das pes-
soas”, enfatizou.
O próprio relatório su-

gere,nas considerações fi-
nais, que “os impactos do
acúmulo dosmetais, prin-
cipalmente aqueles em
maiores concentrações,
deve ser objeto de acom-
panhamento pelos órgãos
públicos competentes”.

OUTRO LADO

Samarco: sem
acesso a relatório

“A Samarco informa
que não teve acesso ao
relatório da Marinha.
Os resultados atuais da
qualidade do ambiente
marinho mostram que
não há ocorrência sig-
nificativa dos metais
como arsênio, selênio e
chumbo acima do limi-
te estabelecido pelo
Conselho Nacional de
Meio Ambiente, nível
1. As diferentes conclu-
sões entre os dois pla-
nos de monitoramento
podem estar relaciona-
das aos diferentes pe-
ríodos analisados.
Além disso, análises
realizadas em meados
de novembro indicam
alteração momentânea
na concentração de
metais. Mas no mesmo
período analisado pela
Marinha, em dezem-
bro, a água já encon-
trava-se em condições
semelhante aos pa-
drões de 2010, eviden-
ciado no relatório do
Serviço Geológico do
Brasil, emitido em
15/12/15”


